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O Santo Exercício da Via-Sacra é ocasião 
propícia de recordação e contemplação 

do caminho doloroso que Jesus fez do Pretório 
até o Calvário. Ao levar a Cruz, nosso Senhor car-
regava sobre si os sofrimentos de toda a humani-
dade. Jesus é o Servo Sofredor, de quem fala o 
profeta Isaías: “Ele não tinha beleza nem esplen-
dor que pudesse atrair o nosso olhar, nem for-
mosura capaz de nos deleitar. Era desprezado e 
abandonado pelos homens, homem sujeito à dor, 
familiarizado com o sofrimento, como pessoa de 
quem todos escondem o rosto; desprezado, não 
fazíamos nenhum caso dele. E, no entanto, eram 
nossos sofrimentos que ele levava sobre si, nos-
sas dores que ele carregava. Mas nós o tínhamos 
como vítima do castigo, ferido por Deus e humi-
lhado. Mas ele foi trespassado por causa das nos-
sas transgressões, esmagado por causa das nossas 
iniquidades. O castigo que havia de trazer-nos a 

APRESENTAÇÃO
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paz caiu sobre ele, sim, por suas feridas fomos 
curados.” (Is 53,2b-5).

O texto da Via-Sacra, apresentado a seguir, 
tem caráter meditativo-contemplativo. Mais do 
que simplesmente lido, ele deve ser rezado, ima-
ginado e contemplado. Por isso, requer tempo e 
disposição. A cada estação será indicado um tex-
to dos Padres da Igreja, para meditação do leitor 
(tais textos encontram-se na segunda parte do 
livro). Embora a primeira parte possa ser rezada 
de forma comunitária, recomenda-se que a leitu-
ra das meditações seja feita de maneira pessoal. 

Que o Santo Exercício da Via-Sacra desperte 
sempre em nós a gratidão por tudo que nosso 
Senhor foi capaz de sofrer para nos salvar. Que 
Maria Santíssima nos acompanhe nesse caminho 
de fé, e nos conduza ao seu Filho, nosso Senhor.
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Ó preciosíssimo dom da Cruz! Vede o es-
plendor de sua forma! Não mostra ape-

nas uma imagem mesclada de bem e de mal, como 
aquela árvore do Paraíso, mas totalmente bela e 
magnífica para a vista e o paladar. É uma árvore 
que não gera a morte, mas a vida; que não difun-
de as trevas, mas a luz; que não expulsa do Paraí-
so, mas nele introduz. A essa árvore subiu Cristo, 
como um rei que sobe no carro triunfal, e venceu 
o demônio, detentor do poder da morte, para li-
bertar o gênero humano da escravidão do tirano. 

Sobre essa árvore o Senhor, como um valen-
te guerreiro, ferido durante o combate em suas 
mãos, nos pés e em seu lado divino, curou as 
chagas dos nossos pecados, isto é, curou a nossa 
natureza ferida pela serpente venenosa. Se antes, 
pela árvore, fomos mortos, agora, pela árvore, 
recuperamos a vida; se antes, pela árvore, fomos 
enganados, agora, pela árvore, repelimos a astú-

INTRODUÇÃO
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cia da serpente. Sem dúvida, novas e extraordi-
nárias mudanças! Em vez da morte, nos é dada 
a vida; em lugar da corrupção, a incorrupção; da 
vergonha, a glória. 

Não é sem razão que o Apóstolo exclama: Quan-
to a mim, que eu me glorie somente na Cruz do Se-
nhor nosso, Jesus Cristo. Por ele, o mundo está 
crucificado para mim, como eu estou crucificado 
para o mundo  (Gl 6,14). Pois aquela suprema 
sabedoria que floresceu na Cruz, desmascarou 
a presunção e a arrogante loucura da sabedoria 
do mundo; toda a espécie de bens maravilhosos 
que brotaram da Cruz, extirparam inteiramente 
a raiz da maldade e do pecado. 

Já desde o começo do mundo, houve figuras 
e alegorias dessa árvore que anunciavam e indi-
cavam realidades verdadeiramente admiráveis. 
Repara bem, tu que sentes um grande desejo de 
saber: 

Não é verdade que Noé, com seus filhos e es-
posas, e os animais de toda espécie, escapou da 
morte do dilúvio, por ordem de Deus, numa frá-
gil arca de madeira? 
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E o que dizer da vara de Moisés? Não era fi-
gura da Cruz quando transformou a água em 
sangue, quando devorou as falsas serpentes dos 
magos, quando separou as águas do mar com o 
poder do seu golpe, quando as fez voltar ao seu 
curso normal, afogando os inimigos e salvando 
aqueles que eram o povo de Deus? 

Símbolo da Cruz foi também a vara de Aarão, 
quando se cobriu de folhas num só dia para indi-
car quem devia ser o sacerdote legítimo. 

Abraão também prenunciou a Cruz, quando 
colocou seu filho amarrado sobre o feixe de lenha. 

Pela Cruz, a morte foi destruída e Adão recu-
perou a vida. Pela Cruz, todos os Apóstolos fo-
ram glorificados; todos os mártires, coroados; e 
todos os que creem, santificados. Pela Cruz, fo-
mos revestidos de Cristo ao nos despojarmos do 
homem velho. Pela Cruz, nós, ovelhas de Cristo, 
fomos reunidos num só rebanho e destinados às 
moradas celestes.

(Dos Sermões de São Teodoro Estudita – Século IX)
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Meu Senhor Jesus Cristo, que seguistes, 
com amor infinito, o caminho doloroso 

do Calvário, e aí morrestes num patíbulo de infâ-
mia, dai-me a graça de vos acompanhar e de unir 
minhas lágrimas ao vosso sangue precioso. Te-
nho ardente desejo de consolar o vosso Coração 
tão bom e tão amargurado pelos meus pecados, 
e de me associar à vossa dolorosa paixão e morte. 
Quem me dera sofrer e morrer por vós, que sofres-
tes e morrestes por mim! Oh, Jesus, eu vos amo de 
todo o meu coração. Arrependo-me sinceramente 
de vos ter ofendido e prometo, com a vossa graça, 
nunca mais vos tornar a ofender.

Dignai-vos, meu querido Senhor, conceder-
-me as indulgências com que vossos Vigários en-
riqueceram este Santo Exercício, e recebei-as em 
satisfação dos meus pecados e em sufrágio das al-
mas do purgatório. Ó Maria, rainha dos mártires, 
dai-me o amor e a dor com que acompanhastes 
ao Calvário o vosso inocentíssimo Jesus. Amém.

ORAÇÃO PREPARATÓRIA
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I ESTAÇÃO
Jesus Cristo é condenado à morte

V. Nós vos adoramos, Senhor, e vos bendizemos.
R. Porque pela vossa santa Cruz remistes o mundo.
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Jesus está diante de Pilatos. A que estado 
o reduziram! A cabeça coroada de espi-

nhos; a face banhada em sangue; todo o corpo 
lacerado; os ombros cobertos com um pedaço 
de púrpura; as mãos atadas. Inspira compaixão 
o amabilíssimo Jesus. Todavia, Pilatos, para agra-
dar aos judeus, condena à morte o inocente Filho 
de Deus. Jesus ouve com serenidade a sentença e 
aceita resignado a morte para a salvação dos pe-
cadores.

Oh, Jesus, eu mereceria a morte. E vós, o Deus 
da vida, quisestes morrer para me salvar. Seja 
bendita a vossa bondade infinita! Dai-me a graça 
de viver e morrer no vosso santo amor.

Oh, Jesus, eu vos amo de todo meu coração. 
Arrependo-me sinceramente de vos ter ofendi-
do e prometo, com a vossa graça, nunca mais 
vos tornar a ofender.

Pai-nosso, Ave-maria, Glória ao Pai.
V. Senhor, tende piedade de nós.
R. Senhor, tende piedade de nós.

Meditação: página 47.




